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C%lkRk nUTICIPAL Dl GARÇA

17a. S3SSA0 ORDIMPJA., RSALIZADA SM 29 jH líAIO DB

pa:siJi^T^ bii^I-ASbs.^b^IIro.-

sgc^Ario josa PORFÍRIO.-

X hora rogulainentar, xsita a chamada dos senhores edis, verifj^

cou-se a preseiiça dos segiün.'be5r“ Carlos Alceu Carva.lho Juu'^ueira, Dao^

lo Friá, Dlrcca Lopes Garrido, Joeé Porfírio, j‘o?.o M1'',ug1 Chaves, Jo?.o

Tarora, -Jathyr ;-ía;Cud, Loobiuo Ribeiro da Gosta, hário ^Tunes Miranda, _
'lo-rtoi Kerr, Sérgio De Stefaoi 3 Veríssioio Fernandes Barbeiro, num

’ tal de doze (ll) dos sohhoros vereadores.- - ...... ~

Havendo nfeero l0';-l Ir. Presidente declarou aborta a prescn

to

to sessílo.-

sfac?.o, anunciou a presença dos ati-

eue o Legiâ

0 Sr. Presidente, cor. ;

ro.dores do Tiro do Guerra ;.i2 19 a sossdo da Caiaara, dizendo

e-Ios assentados eu recinto da Cpjnara,

tc-ido en vista firovidên -

lati vo Go.rcense orguJAiava-se de oo

a fin dc cu-iprire parte do corso de civisno,

cias tonadas pelo General 'Lira

0 Sr, Presidente convidou o Sr. Secretário para dar co.nta do

3:CPGDIG-‘T3 HAO SUdlITO 1 70XAÇA0... 	 	 	 	
é Sr, Secretário dou conta do segul.nte:- - - ”

TaVrO.ros.- -

nç5,o ao Re me.

rinento n.2 cíO/67, dc a.utoria do nobre vereador Veríssimo Fernandes Bar
beiro.●●		 	 		 			

Ofício do or. P;: ei tr líunicinal de Gare a em B5

O..ÍCÍ0 do >r. Prefeito llu--^cip.?.l do Garoa, em resposta ao Ro

ouerimc.nto :i2 82/67, de o.utoria do ■ nobre Vereador Carlos -Alceu Carva?.ho
Jun.'ueira.*- ●● -	

Ofício da Assoei

silencia para recepção à dclc;
rig. _	

aoã.o Ferrovi- a de Ssportes, convidando a

ã.o da Fundação dos Fo.ncionários dao

Circialar da.Cojaara ‘.oipal de Rancharia, solicitando apoio

moção daçuGla Camara. - - ^ - _

Circular da Orgaii’.;: 1. To.cioiial do Assistência Municipal, S2i

gerindo a elaboração do novo op-teprojeto de resolução .sobre o.nôvo Hegi.

a

mento Inter.eo,

Circular da Associação Paulista do Municípios, sobre ,a rcaliz^a

cão do VII Congresso dos-Munic.ípios cm, Manaus.- * - .. ..

Tclegraina do

pelo .não comparec

dão Garcense" ao Deputado

Socr.etcrio do Turismo, aprc.sen.tando escus.as

imento- às festividades do entrega do Tt.lulo de -'Cida -

.::>x ,

erbert Victor Levy,- -
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Sssotada a matírla constajate do Expodionto Sujeito à Vo..
Procidc ite r.ou.vidou o Sr, Socrotário a procedor a lcituj*a^tacão, o 3

do 3::pedie'^t3 sujeito X votaojio,.. _

i. ●

0 Sr. SGcrot^r.lo deu conta do seguint

Projeto do Lei n^ do Sr. Carlos Alceu Carvalho Jtua -

queira, dispondo sobro a cíiaeão da ta::ca de serviços urbanos noste muo.l

cíplo do Garça.- - .● ●● - .● - - - - - -

●

tsu à aprcclaçíso da Casa o projeto acl.0 Sr. Presidente ●

ma. mencionado , tendo a mesma

Sr. Prcsi;lente deterinlnou o cn.cr.-ii.iiiaap.ento do Projeto de Lei n2 Pj/Sj a

Comissão de Justiça.- - - - - 	

,-isiderado objeto de delibcraçOos. 0

Inlicaoão n^ 5U/67, do Sr. João Tarora, sugerindo a.o Sr. Ppq,

feito Municipal para que promova a cri,ação da Cooperativa Muiiclpal de

Habitação, a fim dc que 0 Banco Hacion.al.de Habitaçã.o possa destina.r _

verbas para a co.nstrução cie casas ^●'*1 Garça.- ~
0 Sr. Presidente rlctcrminou o oncanú-iihamcnto, da Iadlcan?.o n2

3^/67 ao Sr. Prefeito Muaicinal, nos termos regimentais.- - - - _

Requerimento n2 IOI/67, do Sr. Dirceu Lopes Garrido c ou.tros

solicitando i.iformaç?5es junto ao Sr. Prefeito Muaieiual sobre 0 carro _

irrigador d'água.- - - - ●- - 	

>

0 Sr. Presidente colocau em votação um peiido dc urgCncia „

contido no requerimento acima mencionado, tendo a Casa o aprovado por ü

nanlmldade do votos. 0 Sr. Presidente declarou aprovada a urgência 0

determinou que fosse incluido o requeri-monto n^ IOI/67 na Ordem do Dia

da presente sessão,- - - _ - .. .. ^

Requerimento n^ 102/57, do Sr. Josc Porfírio c outros, co.n -

signando-em ata um voto dc co tualçSes à Companliia Varig pela sua q,
femérido.- ^

0 Sr. Prcsidc.nto informou a Casa que o re^^ucrimonto acima r^

íteussão; entrotanto, f.ncultou aos senlio -

para. falarem a respeito dos _

ferido não estava sujeito à

res edis a palavra por cinco (5) minutos

termos da propositura.- ●● - .. - ..

M?.o havendo solicltaçSos do palavra, o Sr. Presidente siibmc-

ten.(io a Casa o aprovado nor Uinaatmidado_

0 .3r. Presidente declarou aprovado por luianimldadc do votos._

o roquorinonto nC IO2/67, do ür. Josá Porfírio c .outras,- -

Requerimento n2 103/57, do 3r. Joso Porfírio o outros, consj£

na-i-ido cm ata um voto de a.plauso c agradecimento aos Jornais ;uc fizeram

a cobertura jornalística do Dia de "Gorpus Cristi", om Grrça - ..

0 Sr, Presidente lembrou a.o Plenário '■'uc a propositura em

pígrale não estava sujeita r. discussã,e; entretanto faculton. aos sOjTh.o _

teu em votação o rcqueriv-iCnt-e

de votos.

}
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Roqu-crimcnto n2 107/57, do Sr,

jr. oficio.clo r.o Dcpo.rto.rac-.-ito .■-●’;ro.dar,

quGGlincnto a 'luo relegou o ac

gror^.o da vio. Br.uru-Marília com acesoo ?. Garça,- - .. .. - 		

0 Sr, Pr.-oidento submeteu cn votaç?.o um ●^'Cdiflo de eirgcncia

ao requerimento acima monc5.0iiaclo, tendo a Casa o ''provc.do por uV'a)iimidr

do de -votos. 0 .'Jr. Presidente declarou aorovada a urgcncia c determi -

nou o cncamlnliamonto do Roqucrlinonto n^ IO7/67 à. Ordem do Qia da urese^

to sess?.o, . . .				

JathyrMafud, solicitando se

de Rodagom, protostando pelo e^

ento do "Trovo” de nossa cidado na li-

Roquerimento nS lOd/67, de Sr, JathyrMafud, protestando pe..

la desidia revelada pelos responsáveis na constrnç?.o do viadu-bo -uo de

via dar passagem inferior aos veículos na rodovia Bauru-Harílla, a

qi.’llômctro desta cidado, .. „	

0 Sr, ' resi'''cntG submeteu em votaer^.o um -oedido de urg*.'cia

ura

ao.rcqucrliiicnto, tendo a Casa. o aprovado por ’i.na'tniidadc Io votis

Sr. ProridCTte declarou aorovada a urgência c dctor"'ú.noi-i. o cncaminhamon

nto nC 10:)/o7 n Ordem do Dia da prosento soss??.o -

Roquerimento n^ 109/57, do Sr. Jo?.o Illguol Chaves c outros,_

, ■pela

03 ●

to elo Requer

inserindo cm ata m voto do satisfrr.?^.o ao Tiro de Guerra l'^.

pregenna. dos atira.lorcs à Sossão Camo.rrria,- - ●- ● ● -

0 Sr, Pr-osidente i mou a G '●',UG o rc-^íucrlmento acima _

f.scuss&o5 entretanto facultou aos se -

asa

mencionado n?.o estava, sujeite

nhoros veroadores o uso h palavra por cinco minutos para falarem a res

peito dos torraos da propositura.- - - -

H?\o havondo solicitações do pa.la.vra,

teu cm votaçT^-O o rciUcri;'icnto em epígrafe, tendo a Casa o a.provado

unniilmidado Ic vo-bos,

do de votos-o Ro-uorimento nfi 109/57, do autoria do nobre edil Jo?.o Mi

guel ChaVGs.- -

o Sr. Presi-lcnto subrac-

por

Gr. Presidento declarou aprovado por unani-nld^0

Re que ri-.'O nto n^ IIO/67, do Sr. Jo?.o Tarora c outros, consig

nando cm ata ura voto do, con^^rp.tulaçõos pola visita do oríncipe .dhihito^
●n:) Brasil.- *. ●- -		

O Sr, Prosidento lembrou a Casa '■uo o roquorimento n?o esta

va. sujeito a discuss?.0 5 ontr^tanto, Tacul-tou aos senhores odis a pa.
vra nor cinco -minutos n.ara falaron cn torno dos tort-ios da nror>ositura._

havendo solicitações '''.c palavra, o Sr, Prcol'.’GntG su.bme-

teu om votaçõ.o o requerimento acima nio-cionado, tG'?do a Ca.sa Q aprovado

por unani-midarie

inida.de de votos o Roquori-ro ito nQ 110/67,

A

Q sua. GS-^-lO sa●>

Ia. -

j

0 Sr. Pvdo votos. .'.dente declarou aprova.do por una'^
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Requerimento n2 111/67) do 3r. Geirlos Alceu Carvalho Jun. -

queira e outros, oficiando-se ao General lo?.o Bina Kachado, cumprimeii.

tando-o pela execpccio.nal providência jujito ao scrvico militar, para^.

qUG os T.G. presenciem al.'<viinas sessCes ordinárias da Câiiiara Municinal

como comnlementac^o do curso de civismo,-

-}

5/ 0 Sr, Presidente informou a Casa que o requerimento a.cima.^

facultou aos _

para falarem a respei-

niencionado nj?.o estava sujeito à discussão? entretanto,
srs. edis o uso da Tribuna, por cinco mi.nutos,
to do teor da propositura.- ●● - - -

0 Sr. JathTr Mafud, co^' a palavra
da pelo Gonoral lira ”'Tava‘rcs '

cimento dos atirauores dos Tiros

Gonstituia-sG em um fato inédito

disso que a medida toma,

oeja, detoroinando o comparc-
camará^rias

)

ou' j

de Guerra às sessões
3

auspicioso e honroso para a Cs.mj._rp_

aldm de servir como

3

ííuoicipal do Garça.-
complGmonta.o?.o do curso de civis:'

desonrrolar dos

●Salientou que tal decisão,

.10 e meio eficiente para conliocor

trabalhos Icqislo.tivos, baseava-se em dois relevantes

o

1) mai.or rclaoão csentido

ciona.r conhecimontos de civ.

o ●

:ro povo e corpo loqislativo e ?) propor.

0 popul.acã.o,~ Finalizando,
sua satisfação e lio ira por v ● .s trabalhos

los a.tiradoros e resncc.tivi-.

Tão havendo mais

extor.nou

da Gamara assistidos pe -
c*'10. idante.- *	

solic.ltaçSes dc nala.vra 0 Sr. Prcsidcnto

Lonto.oa cpí.qràfe, tendo a Casa o aprov.ç.
0 Sr. Presidente declarou aprovado por

de autoria do mibre Vg

-3

submeteu em votação

do por unanj/midade do votos,

ina.xlmidadG de

re-dor Carlos

o requori

vo'tos o Requerimc.nto n2-lll/67
A-lceu Carvalho .Tu;i"UGira.-	

3

Requerimento nC Wz/líJ do Sr. Dlrceu Lopes Garrido c ou

consisnando om ata um voto de repúdio pela oficialização do jo-

3

tros,

20 no Brasil, notadamente o

0 Sr. Prcsiionto

que se pratica nos Cassinos.

submeteu cm votação um nedido de urgência

a. Casa o aprovado por iioanimí.ao roquerimonto acima mcncio-iado tendo3

dade de vo^bos, C Sr. Preside ite declo.roii aprovada a

rimento n2 II2/67 à Ordem do
urgência e.detc^

ninou o encr.minhajnonto do Requerí
Ter.minado o Siqpodic.nte Sujeito à Votanão, o Sr. Presidente

s em I -ISRBsSB DO 1-iUTIClPIO,_ „ .. ..deferiu a palavra aos senhores

0 Sr, JOfo Por:C.irio

ao atua.1 Governo que ocnéi-●i-’,

períodos letivos, advindo '●1-
a.carretar desajustamentos

cor.i a palavra, tocou críticas
●1 .-'ovondo r

sevoras3

noçbes de professores

-"iVQs prejví.zos aos alunos oelo fato do

a adoção do outro li ..

pape*l da educação no orogres--

quo ana.li.saria melhor 0 probloma. o,

G!n

' jrajTia, tal como

vro escolar. Por outro lado evidenciou o

so da nação. Para. o:-'cerrar, disse
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0 Sr, Dirceu Lc^pcs Garrido, ppra terrrdaar, depois de agrade

cer o a'':)Oio do Vereador Carlos Alceu Carvalho Jur ucira, uodlu o 13000 -

plácito da Casa a propositura.-, a fiir do cvidc iciar mais un trabalho

prol da Pátria.- - - - ^ ...

era

0 Sr, Mário hvaes Miranda, co-o a palavra, disse --ue sua idéi.

a respeito do jogo comunga com a do autor da propositura no tocante aos

malefícios desse vício; entretanto o-itcndeu ser necessária a sua oficia,

lizaç^o para evitar que o mes' o nenetre nos lares.-

0 3r, lirceu Loner -C

que o jôqo embora proibido c

mesmo for oficialisado trará

ido, aparteando, lembrou ao orador

stir. Daí ente'-der "Ue se o _

^'ifzos incalculáveis à comunidade.- - -

0 Sr, Mário ITuner' Miranda, continuando, disse ^^uo a oficial.i,

zanão do jogo virá facilitar sua fiscalizaeSo, impedindo assim o seu

cesso ao seio da família. Concluindo ressaltou seu ponto de vista con

trário ao requeri.iento rx2 II2/67,.- ~ ^ _ 		

--rr

. v.a a e

5.

0 Sr, Jathyr wafud, com a palavra, a princípio d-isso "ue o

assiunto provocava debates, na Câmara e ate mesmo no Congresso, da.ndo ori,

gen a acirradas polêmicas. Por outro lado â-Casa -ue para c.-mbater ês-

se mau n?.o se devoria bascjtr em estatísticas, Evidenciou '^ue os vícios

cm certos países do mundo dependem de sua cultura e educaç?io, podendo

haver um controle do jôgo de forma a propiciar um objetivo filantrópico.

Lembrou tariibcm que em Estados que há a,AQi. .s.o.ca, náo se conso-^.ue acabar

cora os vícios, mas dá op-ortu.nidadG ;p*:ra explor8.r aos viciados por inter

mádio de tributos, pois náo so i-npede o jo^o e outros malefícios enn

proibiç?.o, Pros.seguindo louvor a ini.ciativa d - vereador Dirceu Ijones

Garrido por entender que a in.to.nq?ii,o íoi a melhor possível, embora lamen

tasse chega.r à conclusão do votar contra a propositura. Teceu ainda cp.

v’.cntários a respeito das ostot

pode aplicar no Brasil o di

dos na Suíça que tem oducaoã' hrento da 'lossa.-
0 Sr. dirccu. Lonc;; Garrido, apcrtepjndo, agradeceu, as pala

vras do Vereador Jathyr Hafud nor entender que o mesmo é favorável à iji
tc.-icão do requerimento. E-^trotanto alertou ao orador '^mq a oficializa

ção do jogo virá piorar a sittiação...
0 Sr. '^ath 'r Mo;'.'ud, continusiido, lerabroí^ ao aparteanto '●ue

votaria contra o requeriraonto porque o jôgo, atua.lraente feito às escon
didas, será fiscalizado por lei,— - ● - - - .. „ .. —

0 Sr. Mário Munes Miranda lembrou ao orador que na Inglater

ra o aborta^nen-to foi regulamentado para quo os casos cm questão fossom_

fiscalizados e tunbom por entenderem qu.e para ura mau nada sera melhor _

do quo outro em sentido contrário.- - - -

a

-ticas dizendo, como exemplo, -ue não se

G esnerar os mesraos resultados o'-<ti -
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0 Gr, Jathyr Mafucl

ser fí.scallzado

cio colGtlvo,

apoiou p.o Voroador Dircon-Lopcs Garrido por
curando beneficar ao novo,- ^

0 Sr, Jo?.L' Tarora, con o. palo.vra

cojitinuando, salicutou quo o jogo deve
quG parte das rendas cejau rovortidas era bcnefí-

3

principalnente a favor da Gducag?.o e saúde,

que estava procurando pro

Concluindo

disse oue por uma

tao de ponto de vista votaria ôon.tra ao repu.crinento para cue a. rcsi£.

tencia a esse vicio nl^.o seja motivo da infiltra.ção do jogo nos lares.

ues

0 Sr, Dirceu Lopes Garrido,

tendia como se poderia votar oonttúric aura roquerimonto luando

VQsso opini?.o favorável ao sou teor,- - ^ _

aparteando, disse que não en ~

SC ti-

0 Sr, João Toxora, continuando,

vras do Gr. Mario Núnos Miranda, quando

pio <aos menores,

disso que endossou as pal£.

alertou, que.o jogo dl. mau cuea

qua.ndo feito nas casas de fa-iiília.

0 3r. Dirce”. Lopes G.^-.r^ido, aparteando, procurou esclarc -

-●●:qi'.erimoato.- _ _ - _ „

rrompeu o aparte do nobre Verea.dor^

aparteante cotava pretende.ndo fazer

cor sua intoiição ao apresenta - ■

0 3r, João Tarora

Dircou Garrido por ente'der quo o

um discurso paralelo... - -

0 Sr, Presidente infor..iou ao Vereador Dirceu Lopes Garrido

que os a.partcs doveriam ser corteses e prol£::os,-- ●● ●● - ●● - -

0 3r, João T— . c''-'ti.=iuando, reafirmou sua opi.oião di -

zendo que o jogo deve scr of.lcializado e explorado polo próprio Esta

do, coiiio acontece no Urugua.i, o;?do a Receita proviada do jogo é bora

maior quo outras.- - - - -● - .. - - .. .. .. - - - ... .. - ..

0 Sr. Carlos Alceu Carva.P.’io Junqueira, aparteando, lembrou

ao orador que as esto-tisticas no Estado do Uruguai mostrr?jii '●■uo a Re -

celta oriunda do jogo excede ora quatro voz

portacão daquele Estado		

a ronda der.ivada da ex/s c*

0 Sr. João Ta?:-ora, proçsogui,ndo, evidenciou ' Uo os jogos _

ar r.os mais nocessi-

no Brasil.^ grandes soraas om di -

eiro a posGÍblllt'='r uma d.imi.nuição

deveriam ser e::piorados pelo Estado para be.ncfici

tados, pois aJ.óm de c". 'v.innar o jogo
niiGlro sã.o. ca.rroada.s nara o c:'tr-a

de divisas.●-

0 Sr. Dirceu Lepi

estava querendo-curar ujn ma'

'ido, aparteando disso

0 que achava Imposs.ível,- -

o orador.*5

''.troM.

0 Sr. João Tarora, n \ encerrar di
votaria contra

e que .não apoia o jo-

o roquerimonto pois a i.nte.Tq.ã.o do signatário _

a.cabar cora.o g.ludiio vicio, mas impe.

o k-i

go, m

●lã.o teria eficácia .li'.»

as

uc

diri?. que o Estado a^aeaU-iasse maior Rccoita..
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0 Sr. D'',;-'llo Fr.^r, co;i a palavra, justificou sou voto contrá

rio ao roqucrincuto nC 112/^7> por ser favorável a.o aumento do turismo

no Brasil, o qual carreara divisas para a nac?lo, Para encerrar disse.,

que considerou boj, a propositura; eatretanto achava dc bom alvitre in

crementar o tri.ri srao * - ^ _	 	

0 Sr. Slr^io De Stofani, com a palavra

ment-o favorável ao req’iori'ic;ioO por entender que apenas os donos dos _

cassinos sor?.o beneficiados con a rcabojotura do jogo no Brasil, Con -

cluindo.disse que alám do joqo há diversas atrar.bos turísticas om xos-

so país.- .■ .. .. - - .. —

externou seu ponsa-

●T^.o havendo mais solicitaeSes de palavra, o Sr, Presidente _

submeteu om votar.?^.o o renucrinento ora em discuss?^, tendo a. Casa o re.

jeitado por maioria de votos. 0 Sr. Presidente doclarov. reicita.do pc'’
maioria de votos.

meteu em discuss?.o o Re suc rim ente nC0 Sr. Presidente

100/67, do Sr, Dirceu Lopes Garrido, solicitando informaoSes junto

Sr, Prefeito Municinal, sobro, os motivos da paralizae?s,o das obras

elotrificaç^.o em nossa cidade - 	

dP.o,havendo solicit ''.s de palavra

1:

ao

de

ao requerimento acima. mon.

tendo a Casa o aprova-

lente dccl<arou anrovado

1 :ou cm votaqcio

0 3r. Pr

Roín-iGrijoento nS lD.O/67, dc autoria do nobre Ve..

cionado, 0 Sr, Presidente o.co.

do por unanimidade de votos.

iinan.imidad3 de votos 0

roador Dirceu Lopes Garrido	

Sntra om la.

Ster-^.ni , ro-ulainentando 0 serviço de

0 sr-, Prosidonto informou a Casa

j

nor

:. âergio dediscuss?5.o 0 Froje o de lei n. II/67, do o

a.rborizaç?o om Garça --

que a Comlss?.o do Jus' iça ●●

ao Projeto seu ua.recer e Substitutivo a.o Pro-
e Serviços PuOicos	 	

»

tinha apresentado junto

jeto 11/67 G Parecer da Comiss?.o de Obras
tribuna d0 sr. .To?<.o T-rora, usando a prl-''vr-, o ocupando a

sido encaminhado as comissbos

vc

Gamara lembrou a Casa nre o projeto tinlir

nolliorendo o projoto original;

a municinalidade teria -

e a.s mesmas apresentaram seu pareceres,

aprovasse o projeto original,

;ur. ficar som a atual arborizaç^.o .

pois SC a Casa

evidentoraente

0 sr. Sérgio Do Stofa.’-!, apart ando, lembrou

regulamentava0 plantio das arvores em

ao orador auc

o projeto dc sua autoria apc.-ias

ruas da cldo.de.de Garça, o as. árvores .atuais prejudicam a ilumina^^Q.-
0 sr. Jo?.o T-rora, continuando, disso uc do f^to a ilumina-

ç?.o publica cst.ava sendo pre '

.impossível determinar as árvoj.

i3,umlnaç?.o pjibiica, o reformunando40.s

i

mas dc acordo com o projoto seria..-da,

. que níí.o estragassem os pass'ios o a -

a lltmicipallda.de arcaJí..a * oon -
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com enormes dosp-eàs, concluj.iado sue.s palovm.s pola

tutivo da Comiss?.o de Justica. - - ..

aprcvaç?^o do substl

0 verc--(]or Sárgio Do Stefo.al com a palavra
lldr-dc do projeto:- ora para mer^orar n?.o so o

também do llxmiínao?.o v:lsto 'luo e:ds-tia om (livers-' s ruas de ;iossa cldrde

din'or:s planto.das jun.to aos postos ou bicos de luz

desolador.

disse -uc ?, 'dna-5

aspecto urbanístico como

tra-isíormaiido a ci-

dado princlpalmcnto a noite cor) um aspecto

o::, Joüo Tarora,

sentado pela Comissão de J us’.'

0 ^ O ‘
c<anao, lembrou, -ug o substitutivo o.prc

também deveria ser rejeit-do visto -
. js do largura.j o como pode ip. coloc''r-que as ruas de Garça tinlia 9

-se um bico do.lua a seis metros do poste,

0 s:.. D,a.*-d.lo Faga, apartoando

ra Municipal, estava

sos Gstar.íojnos/com uma melhor iluminação, - - _ _ .
0 sr, Sergio Do Stefani, conti.nuando lom

TÀ.

lembrou a Casa ■■uc- a Prefeitu-

procedendo a poda das arvores c por mnis ^uatro me

■ou a Casa çue se o

Prefeito Municipal rcsolvosec colocar braços de luz a l',5 metros da mar.

gom da rua estaria resolvido o problema, lembrando ai.'.ida uc houve um -

prefeito em G^rça que acabou com um dos jardins.de Garça, no entanto ho

je aquele jardim é -um orgulho para os Gercenses. - - - .. ..

0 sr, Danilo Fagáj apaxtOcando, lom'-.rou ao orador ■^ue o ProiíTei.

to da.quola ocasião fez esse t.vabalho gen o consentimento d.a Camara, - -

0 sr, Soegio De Stof^-ni, contlnu.ando,

fa.to no entanto mais tarde a Camara Municipal

sr. Prefeito, e finalizando disse que em 2a, discussão

omonda ao projeto, - ^

disse quo sabia desse ..

aplaudiu a^-^uele ato do «

apresentaria uma

3

0 sr, Jathyr Mafitl,com a. palavra, disso '■mq om'-;Ora o pro-cto

dc lei tivesse uma tramit-ção n'-T.:a.l o.mesmo não ti.nlia objetivo especí-

:?icoi'^ pois estabelecia condiç'

trnão de aijvorcs, o isto nada

comontarids com resnoito a.o projeto e a regulamentação do mesmo; daí -
cohcluir çuo a C-nara neste caso estaria rcstri-iglndo a plant^çã.o de

arvores ou entã.o deveria i-dodifica;- a. iluminaçã,o pú’'lica de Garça, - --

l De Stcf.a .-i, apartearido, disse «ue não csta.’a a

Gamara, restringindo as plantanGcs do arvores e sim ro',ula.rianndo a plaa

taoão das mesmas, -● -	

(V

cito Municipal para ?. plan-

L ; era cue um ato administrativo. Teceu

e sr. -T

« t

0 sr.

ucstãOj ou mc

:';’icf'r ao arbitrio do sr

0 sr, Jathyr Ma-nid, continuando disse que es

V or .G3tplica.ndo a planiaçã.o das .arvores deveria
Prefeito Municinal, cue naturalmento escolhoria as arvores

* ' / . . ● .
prejudica.ssc os pa.ssoios o a própria iluminação publica., -

sa

'US monos
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':r, SÍrfiio Do Stcfr.

p.ch-i.vr. que Gr-.roa devir.

0
r.:U 5 npr-.rtoriido

icp.r rs esciuT.s ?.

pov:\i;-i^ou ao or^^dor ●hò. o1

me smo

0 sr, J''tliyr

iTiGT.taQ?.o dessa natureza

tando quG o autor do projeto estava pla-oi Cie ando a plantao^.o da?

acrcditrjido que o molà.or s:-ria fazer-se uma consulta

Uafud, rcspo.ndoado ao

n^.o era possível discutir.
aparte disse nua

se o problema,

con arg-T^

^crodi.

vores

nais va r ^
rosa PC.

ndo a rejüiçf.o do Pro.joto c do Substitutivo,

T?<o havc.ndo mais solicitaç?.c de pa?
por encerrada as discussOcr

tutivo da ComissT^.o de Justiça, a.rtlgo por çrrtiao
do por maioria de votos.

Rejoitado o sub titutivo o sr,

artigo por arttgooo Projeto original,
do votos. ------- „

A -

'.I -

.avra, o sr. Presidente dou

o submeteu om votaç?,o in±cip,lmentc 0 su--atj,

tendo a Casa rojeita->

Presidente-, submeteu om votacf.o

tendo a Casa rejeitado por maioria

0 cr. Presidente declarou rejeitado po:c-

jeto de lei n,. II/67

0 sr, Pr sidento deu a ^alavra

mad!í:*ia de votos o Pro-

do autoria do nobre vereador Sérgio De Stofr^oi, ->

aos senhores vcreo.dorcs em 5K -

PLICAÇSO PESSOAL

.1^.0 h,a.vc.:.ido solicit-c^.D -Io palavras, o sr, Presidente anunciou

para a Ordem do Di'a ''●a prér-dma sessão Ordina3S.a, ■ os.Projetos de leis n^s

Hl/67 e 16/67, da.ndo por encerrada a pr ,scnt sessão.

Nada, mais havendo u , \

I Secretário, l^.
fiz datllografa:l.avrei a prosente ata screvi. --3


